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t1 ! mais e mais a instrucçàO meiro dever do Governo é 
ｾｮｳｴｲｵ｣￧￣ｯ＠ popular. Entendemos que é dar instrucção e protecçãr . 

j 
o melhor modo de fortifi· Resolvidos definitiv8men­
car ? paiz.. . I te os problemfls politicos, 

OpUlar:, EIs porque. dIssemos que preciza o presidente futuro 

Summario: Bibliographia. 
O ministro japonpz Fu. 

kashi Sughimura. 
A Mensagem do actual 

presidente da Republica. O 
l'epresentante do Paiz e o 
ｾｵｴｵｲｯ＠ presidente., (inter. 
view ), 

- Da bibliotheca do Gre· 
mio 3 ele Maio, . lemos, ha 
pouco, nm interessante li­
vro O Japão por dent1'o, do 
escriptor portuguez Ladis­
lau Batalha, 

Depois da leitura desse 
livro não nos admira do he­
l'oismo dos japonezes, nessa 
lucta em que a Russia nllo 
tem levado o mwhor; da 
industria desse povo; do seu 
progresso e em tudo e por 
tudo. Porque? porque tudo 
isso é devido a alta in por· 
tancia que esse admiravel 
povo dedica a instrucção de 
todas as classes pupulares. 

No JapãO o ensino à 0-

brigatorio, e todos que teem 
a seu cargo qualquer em­
preza ou fubrira onde se 
empreguem crianças, sllo o­
brigados a dar-lhes escolas. 
« T mos no .Tapão vinte se­
t e mil escolas, disse o Sr. 
Fukashi Sughilllura por oc­
casião uo sua visita ao E. 
do . Paulo, e o no so go­
YeJllO procura ･ｾ ･ ｳ ･ ｮｶＨＩｬｶ･ｲ＠

nilo nos ,admIra do herois- attender aos rroblemas pra­
mo dos Jl\ponezE's, porque e ticos: a primeira cousa ce­
um ｰｯｶｾ＠ quo ｰｾ･＠ acimade ve ser a instrucção popu­
tudo a lnsirucç'to e o mor- lar; a ConstituiçãO deferio"", 
1'e1' pela }Jairia. aos Estadús, is.,o não quer 

- Da leitunt da mensa- dizer que a União Reja in­
gam do actual presidente da differente, E' preciso accor­
Republica brazileil'a apre- dos, nome:mdo eUa profis­
sentada, e lida perante o Con- sionae'! C'ompetentes para OI'· 

gresso Nacional Dft ses8ào ganiS8r /lS ｢Ｂｳ･ｾ＠ genl.!'s 0fl. 
inaugural ele 6 de Maio des· intl'uC'çilO primaria; escolas 
taramos o trecho: Justrue· primarias, normàes e csco­
çüo Pltblica. « A instrucção lha de livros escolares, JX"­
publíca diz o Ex.mo ｐｲ･ｾｩＭ ra a instrurção nos Est:,­
dente, em todlls as 811:18 dif· dos pobre ; creaçào do de· 
ferentes phases continua a partamento federal para e­
reclamar a vossa a ttenção dnf'aç;10 semelhante a dos 
esclarecida, E' um selTiço E. Unidos; etc" etc .• 
que interessa vivamente ao InstruC'ção, instrucçào. '. 
pro grosso do paiz e m'l.o time- que se instrua o povo e SE­

ciona com a necess:ll'ia 01'- remos uma nação forte, Mas 
dem e proveito. para isso são precisos bons 

O ensino superior resen- ｰｲｯｦ･ｳｳｯｲｯｾＬ＠ e bons professe­
te-se de talhas que conhe· r es 86 se obtem com hone­
ceis, as disciplinas indispen. l'arios que os ponham an 
saveis para administnl,ào ｡ｾｲｩｧｾ＠ da ､･ｰ･ｮ､･ｾ｣ｩ｡＠ ｾ＠ da 
nvs seus cursos não estão mlzena, ao contrano dIsto 
sendo bem ensinadas e os é malhar em ferro frio. 
exames tem sido facilitados " 5 - -

de tal forma que con vem 
rever 11 legislação para dar A ESCOLA EM ACC'O 

moldes mais proveitosos a 
um serviço de tanta impur­
tancia, • 

- E O futuro indigitado 
presidente, no illtervirw q ne 
teve com UlL1 r presentante 
do jornal Paiz" ｲ｣ｦ･ｲｩｮ､ ｯ Ｎｳｾ＠
a instrueçàO óz: « O pn-

Sabbatinas para o corrEl)'­
te lll C> Z de Agosto, 

1", Portu[Juez. O corpo hu­
mano: E squeleto: artÜ'ul' ­
çôes e ｭｴＱｾ｣ ｵｬｯｳＬ＠ Dige8tiv : 
esophago, estomago, intest'· 
nos, surcos c. igestiYos ( ｾ ｡ ｅ ﾷ＠

va e biliR, ) 
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• flb.\tellliro c ｾｴＮ｡ｳ＠ dh·islies. 
2" .Arilhl//(t/ca. DLcompo­

ｾｩ￧￣ｏ＠ dos nUlll r\;s lllulti-
1 los. 

se de azonados fructoe. Fa- Manoel J. Fe 'nan e 
ｾ､ｷｩｬｬ＠ .Mello 

R gra - com applicação 
('e exemplos. C/Illbio. Be­
iiucç&.o da mo la bra7iléira 
à ingleza: Regra - cow li p­
ｦＧｬｫｬＬ￧ｾｯ＠ de ex U;plos. 

ＳＮｾ＠ Geographia. Amcrica 

zemos pntente os nO.llo res­
pei ttJsos cumprimentos e fe­
licitações a gentH e distin­
cta ｾ･ｮｨｯｲｩ＠ ta Yazinha ｾｉｩﾷ＠
randa (oadjunl,nte de seu ir­
mão nos tmbalhos typogra· 
phicoR, c igualment ta toda 
Exma. Familia Miranda pe· 
la ｧＨＬｬＱｴｩｬ･ｾ｡＠ e tra to ameno 
cOm que distiguirmu a to· 
das as pes.oas que compa­
r ceram nes&'l. testa, anui· 
n :narinnte d' O Phal'o/. 

･ｰ ｴ･ｮｴｲｩｾ Ｉ ｮ｡ｬＺ＠ raize e ca­
pitaes; mares, golphos, es· 
treitos e rios principaes. Era· 
ｾｉＯＮ＠ Estado o A,wazolla!:'; li­
ｭｩｴ･ｾＬ＠ (apitai, cidades pri.n-
dpa e produeção. "A A C'l'UALIDADE" e o J OR-

4.A historia. - ' Primeiro NAL DO P ovo ｳｾＧ｜Ｎｯ＠ dois distin­
GO'I-ernl'lc1or .Geral do I3n\- dos org,1os ､･､ｩＨＧ｡､ｯｾ＠ ambos 
7il. Serviço prestaI' os pe- aos intel'e SES do r ovo, () 
los Jesuítas na COll'\'er Zlo e primeiro da Laguna fi ge. 

çi,ili,açro dt inCti\,s no glndo ce .Toim-ille, que a· 
Brazil. ca l,am e;e corresponder com 

Origens de Roma -' (hist. to('a fi. gcntileza, a visita 
antiga) qre lhes fel': o nosso n 0-

Quintas·Feira. - ConC'ur- d(;sto Buletim. 
sode calligraphia argumen· Ao apr ciados e ilh Ftn 
to diversos e cantlCl,:; eb- coHega l ｾｕｾＺｬｏｓ＠ agraü cio 
colares. men tos. 

';õ;;:;;! ｾ＠ .... ｾ ｾ＠

ｾｯ＠ meio Ｌ､ｾ＠ n\;rE:;, de ｭｾＧ Ｑ＠ Co!/eerio IT A '+ AHY 
merosas fehcItaçõe de aml- ｾ＠ J ' 

gos, de senh ritas, deExmas. Desnltado dos pontos bons 
Famílias e ao som ･ ｾ ｡ Ｇ＠ ac- obtidos ー､ｯｾ｡ｬｬｬｭｮｯｳ＠ no con­
cord s d<1s duas li:mt as de I curso es<,olar (le Julho p.p. 
musicas e;uta cidade fest.€- - (Tremia Oriente - Yen­
jou no d i:! ,,9 (' 0 pp. a . na (ec'(,r- Chefe do crrrmio­
primeira ｾ｡ｺ￠ｯ＠ de flores na Gcnesio Gabriel ｾｬ･ｬｬｯ＠ 710 
arena jvlDali tica, o syn pa- M(,nitor--ÀnnibaIGomes 495 
thico orgam da jwpnnsa Decurião 

Arthur Casares 
Etelvina Leite 
.Maria Amelia Cabral 
Laura H. Garcia 
Etel vina Cabral 
Lindaura Marquette 
Francelisio '1'. Garcia 
.Plíniu Oliveira 150 
ｾｉｈｬＧｩ｡＠ Emilia Botticelli 140 
JoJo Alt'. Libemto 120 
Joúo Ant. da Cunha 90 
J o.:-to Paulo de Freitas 85 
Orlando Silva. 8J 
Onofi'e Rodrigues 60 
Pedro da Cunha Duarte 5& 
Oswalt:u Castro Luz 50 

'1'0 tal 786& 
- Gl'emio Occiuente­

Chefe do gl'emio - Manoel 
Gaya. Netto 8;.;0 

:Monitor 
T elemaco LillC!'a W 

Decuriúo 
Nicolàu Per 'ssoni 

1'; A jUL,ante 
Urbano \dles 

2' Ajudante 
Laura -Cazal'€s 

Che1c (:e alumnos 
Olgn. Anna Garcia, 
DOl'ml Sih-a 
JllYentino Linhares 
Bernadino à1'\.ia 
Mario S. b. Liberato ' 
Anuia Souza 
}Jaria M. ｾＱ｡ｩ｡＠

Alvina ;\mrquetto 

796 

74.0 

465 

38:> 

Itajahyense, O Plwrul. Valc.emira. Silva 
,.d.OS srs. João H,on(,rio de 1 0 Aj Ul'ante 

455 Agucda Peressoní 
Ovidi0 I3utti<.:elli 

360 
34;) 
305 
300 
300 
280 
250 
230 
200 
200 
200 
170 
150 
14ô 
130 
120 
130 
100 

.lliranda e seu dIgno pae Almira 'relles 
Eduardo D,as de .úimn- 2" A ｩｬｬｴ ｾ｡Ｎｮｴ･＠

d", aos qnaf foram dilÍgi- CnthalÍna Peressoni 
d\;8 todo os comprimentus Ce hete dc a1urunos 
e felicitação pela lOlI'H ta Xatalia Duarte 
orientaçao uada ao 1'//([1'0 [, Alumnas 
durante o seu rrimeiro nn· li. Gloria Gaya ' 
r;o doe exist ncia na ]'ugna Iracema da Silva 
cos lntcretb s- düte I ro!'l'c- i Lauro Souza 
1'0 ｾｵｮｩ｣ｩｰｩｯＬ＠ o Roletim Es· Julio J. Fernandes 
｣ｾｬ｡ｲ＠ e. bem as jJ11 o Colle- Antonio Rebdlo 
ｧｬｾ＠ ｉｴ｡ｊｕｬ ｾｹ＠ ｡ｰ ｲ ･ｾＬ｣［ ｮｴ ｡ ｭ＠ sino Edmundo L opes 
Ｈ･ｬｾｾ＠ [a ,ti Ｈｮｾ Ｌ＠ ah11C.Jil ll(k :Jf<l Dool ｾｉ｡Ｎｩ｡＠ Junior 
av llh:, .l'L (O (ga larga ｲｲＺ･ ｾ Ｍ Maria lfaia 

4GO Edgar Schnaider 
EsperidiJo Leite 

430 Antonio Rarnos 
Laura J: ascimento 

400 Ondina Luz 
Alice Oliveira 

365 Al'thur Gomes 
360 Ernesto Lopes 
330 Athanasio l{,odl'ígues 
310 José Welain 
240 José Palumbo 
235 Adelino Pinto 
230 Jose ｾｲｯｬｬｮｲｩ＠

220 , Hip ) )1' t) t1'J ｾ＠ 'oit:LS 

80 
80 
CO 
50 

50 
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ｾｾｾｾｾｾＭ］ｾｾｾｾｾｾｾｾ ｾｾｾ ｾ＠
Mas romo estabelecer CR- 1':1, (:igno administr3(;or tIa 

tas ｲｾｬ｡￧￵･ｳ＠ indespen8Slveis? I ｭ･ｾ｡＠ de rem:ns filderaes. 

Sel'gio dos Santos 41> 
Leopoldo Cabral 40 
Antonio Silveira. 4.0 

Total 7490 
No conjuncto coe ponto8 

obtidos nas cinco sabbatinas 
do mpz p.p. o resultado {jrn 
grãos foi o seguinte. 
Grrmio ｏ｣､､･ｮｴ･Ｈｶ･ｮ｣･､ｏｬｾ＠
N. Peressoni - grào 10 
TelellJaco ,libera!.0 • , 9 
M;moel G. Nett.o • 7 
Urbano SaBes • 6 

O lUClO fornece-o o Boletim -Compal"Cccram as aulas 
nQ<J rellultadoB obtidos {jm no dia 2, ('epois de UUla 
pontos bons nos concursos allzeneia de 2 meEes, por 
m(nsaes e em gràos Das justos motivos, 08 alllmDos 
ｾ｡｢ｾ｡Ｎｴｩｮ｡ｳＮ＠ Com'em que a João ｇｵ･Ｈ ｾ ･Ｘ＠ ela Fonseca 
fall1llJa nilo se mostre ｩｬｬ｣ｬｩｦｾ＠ Junior " Erothides Guedes 
ferente ao numcre desses da Fonseca., filhos do nosso 
pontos e grãos alcançados amigo João Guedes da Fon­
pelos seus filhos; dirija ao seca, distinctu advogado do 
pequeno uma palavra de a- nosso fOro. 
legria ou pezar, de ･ｬｾｩｯ＠ Por omissão involuntaria 
ou censura, conforn.e o au- nll.o foi incluido no Gremio 
grnento ou diminuição dfl;- Oriente, na segunda pagina, 
sas Loas notas e muito te- o nome do alumno João de 
remos flpl'oveitado. Auxili- Salermo Lopes GOnzaga com 
ai-nos. '1'rnt:l,·se dcs V088\.'S 85 pontos. 

D(,r"al Siln\ • S 
Laura Casares • B 
Olga Garcia • 3 
Mario Liberato • 2 
Maria lJ3ia • 2 

n ,ais sagrados penh'Jres 
os filhos. 

Bernadino Maia • 2 
= Grcmio Oriente (vencido) 
Lauro Souza grilo 8 
Genr sio Mello • 6 

--...... _. 
E dmundo L opet! » 3 BODAS DE PRATA 
ＢｾｬＧｩ｡＠ Ga'\."3 Netta» 3 . . . ｜ｾ＠
"' n ｊｾ＠ 3 ' No (1\a 31 do r. tl''(Jh;lI'am 
ｉｲ｡ｾ･ｭ｡＠ ,SIlva • 31 C('IU vcrdadeira cbave (!e 
J uho Fel mmdes » . ouro o ryrlú elos C'ÍnC(l lUA-
Natalia Duarte, Valdemlra tr( 'A de ｾ｜ ｾ ｉｾ＠ exiSt(.nda r(,n-
Silva, Catllal'ina Pere!'soni, ｾ＠ n A 

AI . . jugal o Exmn .... 1'. r. n-
Almira ｔｲｬｬ･ｾＬ＠ vma ｾ ［ ｬｴｬ｡＠ knio 'Wanderley Navafro 
e ArDil:: I (J( n:(,8, 2 ('/'(' !! ｌｩｮｾ＠ e sua EXl1w. Consor. 
t1m, Francelisio GnrC'Ía 1. te D. Jdnlina ｃｬｷｙ･ｾ＠ Na-
= Gràos de sah1 atinas Pon- J ' " 1 vurro ｌｩｮｾＮ＠ ｎ･ｬＧｾ･＠ (.lR (e re-
t os Bons = renne feliC'Í(lalle ｰＮｾ＠ ra o il-

Chamamos a attenção das lustre 1':11' e ]'81<1 ｾｵ｡＠ ex­
famíli<ls d( s n0880S alumnos trolllec:Ída rrde que r ' I Ｌ ｮｾｴｩﾭ
para. rste p(.nto do.Boletim.. tue a perfeiçno c, o conjun-

A educllçãO eXIge otn- cto (' a respcitnvcl Fllmilia 
plirc concurso ､ｾ＠ ?/lest1'e, do NaviJITo Lins, ficou :1ssignn.­
almn7lo, da {amtlza. Anira- lado ele um medo :1lw111en­
rudo pela família, tudo aI- te significati\'o a el'tinHl em 
cança o professor, faz pro- que o ínwQ1'o n flg1str:1(:o r 
digi08; isolado, contrarIado sua Exma." Familia Ril o ti­
às vezes, ex gota-se em vãos dos nesta romarca Ilue u10 
exforços. E' facto ｰｲｾｶ｡､ｯ＠ saQinmente ｡Ｈｬｬｬ ｾ ｩｮｩｳｴｊＧＺＱＮ＠
q \:e o collegio necessIta do 
c oncurso da família do a- c 2 Ｌ ｾ＠ a 

h1l11D O: a arção (lO educa- Memorandum 
1 O re­ＨｾＰ ｲ＠ n ão pode ter p en 

sultfl0o , se n110 8.<'har Ulll 

ronto de I1roio entre ｾｳ＠ pa­
rentes: 2ónde a necessIdade 
ce relflçõeR hn bituaes ('ntre 
• - e a ＨＧｾｳ｡＠
ＨＧ ｡ｾｮ＠ de edu('açao .. 
1'3 t ernn, entro o r dleg10 e 
fi fami l ia . 

No dia l o do CúlTcnte fl -
1':1111 matricuhldos 0 S ::dUlll-

n0S; C l'l 
ｾ･ｬＧＨＩＧｩ ｯ＠ Gevaerc1, e lot 11 -
o..; " b . de e Heloisa Vieirn, . o 1:1Il-

Lo e filhlls do ｊＱ Ｐ ｾｓｏ＠ ｮｬ ｾｾｧ＿＠

J osé Candido d(l,Silya "\ I I-

, 1ci1a:Í& 4u Ci&u' 
Bright disse, falando do 1 

rapazes «Ensinai hem a. a­
l'ith 'u Ｓ ｴｩ｣ Ｇ ｾ＠ a um rapaz, e 
fareis um homem. Porque? 
porque IMe ensinaes o me­
thodo, a exatidãO, o \'alor, 
as proporçõeA, as relações. 
-,'Mas quantas meninas ha 
a quem se ensina bem a' 
rithmetica ? Na verdade, 
bem poucas. E qual é a 
eonsequencia? Que quando 
se casam, se não sabem na­
c:a (1e cifras, se não eon:­
.prehendem a addiçã,) e a 
multiplicaçãO não ｰｯ､ｾｭ＠

tomar contn. dos seus meIOi 
e (:a8 suas despezas e ha­
\'erà entll.o provavelmente 
uma succeS;j:\o de enganos 
que poderãO Ｈｾ｡ｲＮ＠ lugar a 
(: ist' llssões dom estIras. 

A mulher, não estando a 
C11tura d'CS suas funrç ões -­
<) tHr di7.er de diligil' os ne­
"'úC'Íos da sua casa segun o 
ｾ ｳ＠ prinl'ipioSl da ari t.Jnuet ;­

ra - achal'-se-ha exposta­
por mera ígnorl1neift, a CUll: ' 

metter Ｈｾｨ ｱ Ｇｮ ｲｮｴ ･ ｩｬ＠ que po 
do'" Ror fUl\e.'i t ns il 1'87. e 
8 l' b n- ';<Lu- c1n. família. 

( Do C;1 I'flr h I' . 

de t:al!:..ucl ｾ ｭｩｬＨｾＩ＠
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4 BOLETIM-ESCOLAR 

COLlfGIO ITAJAHyn 
EXTERNATO FUNDADO EM 1901 

Enszno .Mfxto -- Methodo Intuit1-VO 

GURSO INFANTil, 

ｃｯｮｨ･｣ｩｭｾｮｴｯ＠ do alphabetoj ｾＬｬｉ｡｢｡ｲｩｯｪ＠ ･ｬ＼ｭｦｌｴｾ＠ de leitnr.a ｣ｾｲｲｲｮｴ･ｪ＠
calcnlo meotal, principios de nomeraçloj muenas hçOeg de couaas, can­
tiC08 infantis e conhecimentos oteis. 

CURSO PRIMARIO 
Lições de oonsasj Leitoraj E.criptaj Calcl1lo mental e escriptOj Ele­

mentos de Grammatica: parte pratiCII, exercicios de nlciocioio e tlocoçãoj 
NQ96es de Goographia. especialmente d., »nulj Civilidnde e Moral, Dou­
trina Christl e Musica: Cnuticos infantis. 

CURSO MEDiO 
PCRT'I7Gmtz: exel'(,';cios theorico8, analyticos, le:de<>logiOO!l, ､ｾ＠ in.enç'o, 

de oompos;çio e ､ｾ＠ .. cripçAoj CALLlORAPRlA j AntTH)/ETICA: OOSlnO compl?­
to da arithmetica elementar, "y8tema metricn decimal, problemas de appll­
caçlo e 80111çlO raciocinadas; GEOMETRIA PRATICA 011 desenho linearj G&O­
GIUPH1Aj BrSTORlA do BnAZILj Educação civica e Conhecimentoa ele:nen-
wes de lilsTolllA NATURAL. ' 

Portugnez, Arithmetica Progressiva, Geogrnphia, Ri.tori" Universal, 
ｾ＠ Elementos da lingua franceza e de illIcripturaç.so Mercantil. O ensino da. 
diaciplinaa deste COT8O Bem o mai. pratiCo possivel arim de facilitar a a­
prendizagem d'aqoelles meninos 011 moços ql1e 8e dedicam oi vi<h commer­
eial, pelo qoe 80,"" aulas fnnccionarào em hum" oonvencionadas com 08 

ｩｮ｟ｾｾ＠ •• 
As aulas de enaino seculldario se.'" pro\"idag singularmente. e funcci 

onarlo quando houverem requerido a matricula pelo menos 10 alwnnoa. 

HORARIO 
Corso primario: Das 8 hom.. da manhil ao meio dia. 
Cru80 medio: Dag 8 da manhA à 1 hora dn tarde. 
I),.rso complementer e scc\'ndario: Ror •• e di"" ｣ｯｮｶ｣ｮ｣ｩｯｄ｡､ｯｾＮ＠

nma 'l0e e:rcedu 

MENSALIDADES 
Curso infantil _ . . .. 3iOOO 

• primario •• _ •. 4$000 
• medio 
• complementar. 
• secundA rio • 

pagarl< ma;" 6$000. 

· 5eooo 
• 6$000 
· 10$00 até tres materias, 

INTERNATO 

cada 

Acceitam-se meio-penaionislJis das 7 horas da manhA às 6 da tar­
de ( almoço e jantar) 35 000. 

Ｎ ｐ･ｮ｡ｩｯｄｩｾｴ｡ｳＮ＠ L ogo que o Collegio dispozer de edificio a propria­
do sem ＱｄＸｾｉｾ｡ｾＰ＠ ｾＸｓ･＠ melhoramente a bem da in.trllcçào dos ｡ｬｬｬｭｮｾＸ＠ d 
fóra do mUnlC.plO. e 

o DIRECTOR 

Joao Maria IJuarte 

I,. b trOClw9lO 4& Nplhlia dn 
L-'.aBI D. da IruiI. 
Seja um paJUo .141 lua desdobrado 
sob .. larga amplidil.o destes 000. , 
este cauto rehcl, '1U6 o p .. ,,,.,,do 
vem remir dO<! IIllli. torpes hbàol!l 
Seja um bymno de gloria qne fue 
de eilperançaa de um novo porvir ; 
Com villÕes ele triuml'hoe emhale 
quem por elle luctando snrgir ! 

\ 
.A 

Liberdade! !iberdade! 
abre as azas sobro nos; 
da. ｬｵ｣ｴｮｾ＠ na ｴｉｬｭｰ･ＮＭｴ｡ｾ･＠
dã que ouçamolf tua voa! 

Nós nem cremos quo escravos ontron. 
tenha havido em tào nobre paiz: 
boje o nlb"o lampejo da aurOll1 
O\Cba irmãos, não tyrannos ｨｯｳｴｩｾＮ＠

SomOS tod08 iglla".! Ao futum 
ｧ｡ｾｲｦｊｭｏｬｴ＠ unido:!, levar 

nosso anS'18to cstandarte, que, puro 
brilha, ovante, da p"tria no altarl ' 

L ilJerdade! Iiberd".]e! etc. 

Se 3 roi.ter (1'10 de peitos valen'­
haja Ｎ｡ｮｾｬｉ Ｂ＠ no no.so ｰ･ｮｲｬｾｯＬ＠
""ns"e vivo do beroa Tiradente:t 
b .• ptisou este audaz pavilhAo! 
ｾｴ＠ ｮＢｬ｜ｾｦＧｩｲｉＱ＠ ... ｲｩ Ｈｾ＠ pfl1., P \7. 11'1"1 '1 .1 1, 

" de ｾｭｯｲ＠ uo •• a torç .. e I'0der, 
mas, da ｧｵｾｔｔＺｬ＠ Do.! ｴｲ｡ｮＬ｡･ｾ＠ sl1,>remOll, 
hei» do ｜ＧｾｲＭｮｯｯ＠ luctar e vencerl 

Liberdade! liberdade! etc. 

Do Y piranga é preciso quo o brado 
. seja um grito soberbo de fé! 

O Bra1:i1 ja surgiu libertadr, 
sobre ao pllrpurns ｲ･ｧｩｬｬｾ＠ de ré! 
Eia, pois, ｢ｲ｡ｺｩｬ･ｩｲｯｾＬ＠ avante! 
｜Ｇ･ｲ､･ｾ＠ louros colhamos louçit.osj 
ｾ･ｪ｡＠ o nosso paiz, triumphaDU!, 
livre terra de livres irmão.! 

L iberdade! liberdade! etc. 

MOSAICO 
o prologo dos crimu do honum. 

t a vadiagem deu cr-jallÇ!U. 

NfUJ lxuta 30mellte ler, 
E' preci30 ponderar. 
QlLe altÇ<To nlIo fa:& saber; 
Quem faz sabios t pensar. 

Nlguem deve ne_.te mundo 
De alheias dugraçcu rir: 
Quando o ceo trov(ja-o raw 
Ndo faz pouto onde cahir. 

NlIo lxuta ter ccraçdO, e preci-
80 ter bom ccraçdO. 

Imp. 'ryp. do O pharot Itajahy. ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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